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Esta Carta é continuação da enviada em janeiro, agora apresentando os outros três temas de reflexão e discernimento 
em vista do encontro em Hermitage. Como sabem, os seis temas surgiram do encontro do Secretariado de Leigos, em 
Sydney, no ano passado.

Eis os temas propostos para a segunda etapa:

•	 Tema 4:   ATUALIZAÇÃO DO MOVIMENTO CHAMPAGNAT

•	 Tema 5:   UM CAMINHO DE COMUNHÃO

•	 Tema 6:   ESTRUTURAS E ANIMAÇÃO 

•	 Tema 7:   Possibilidade de se sugerir algum tema importante que não foi contemplado nos seis anteriores.

A dinâmica proposta é a mesma:

•	 Refletir e discernir em nível pessoal os temas sugeridos.

•	 Partilhar a reflexão com algum grupo da Província (Comissão de Leigos, Conselho Provincial). 

•	 Enviar a conclusões ao coordenador da Comissão Continental (Tony Clarke para Oceania; Agnes Reyes para 
Ásia; Mike Greeff para África; Teodorino Aller para Europa; Moisés Beltrán para as Américas). 

•	 Processo de síntese  da Comissão Continental, para enviar al Secretariado (Pep Buetas, Tony Clarke, Javier 
Espinosa). Para este envio sugerimos o mês de julho, no mais tardar. 

Agradecemos sinceramente a reflexão pessoal, a síntese das Comissões, essa contribuição tão bonita para um futuro 
marista de comunhão. Com essas novas contribuições poderemos elaborar o Documento de Trabalho para nossa reu-
nião de outubro.

Secretariado dos Leigos 
Maio de 2016
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ATUALIZAÇÃO DO 

MOVIMENTO CHAMPAGNAT

    CONTEÚDO 4                                                                

Foco da Proposta:

Cerca de 3500 leigos e leigas se relacionam com o carisma de Marcelino por meio do Movimento Cham-
pagnat. Os primeiros trinta anos de existência do Movimento estão pedindo sua revitalização, com crité-
rios comuns de identidade marista laical, que permita aos fraternos reconhecer-se e se organizar, além de 
possibilitar, para quem o deseje, fazer parte de uma possível associação de caráter internacional.

Documentos de referência: 
•	 PROJETO DE VIDA EM FRATERNIDADE
•	 FRATERNIDADES DO MOVIMENTO CHAMPAGNAT NO MUNDO (ppt)

Brasil Centro-Sul México

Filipinas
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membros e a comunicação entre as Fraternidades.

•	 O XX Capítulo Geral (2001) reconhece que diversas 
formas de associação de leigos maristas, como o 
MChFM, estão se desenvolvendo e se encontram em 
diferentes níveis. Desde quem divide o trabalho até 
quem partilha vida. Desde quem descobre traços de 
espiritualidade marista até quem se sente em profun-
da comunhão. O Capítulo recomenda que cada comu-
nidade promova a constituição de Fraternidades do 
MChFM, sinal de vitalidade reconhecido pelo Institu-
to, e acolha outras formas possíveis de associação de 
leigos.

•	 O XXI Capítulo Geral (2009) propõe como um dos 
Horizontes: Continuar apoiando o Movimento Cham-
pagnat da Família Marista e trabalhar ativamente com 
outras pessoas que se sentem atraídas pelo carisma 
marista para explorar novos caminhos, através dos 
quais suas vocações possam ser reconhecidas e esti-
muladas na vida da Igreja.

E Este Movimento surgiu com a visão de futuro e o apoio 
do Ir. Charles Howard, que estava convencido de que os 
leigos maristas precisam se considerar “responsáveis da 
herança do carisma de Marcelino”. Se o Projeto do Movi-
mento foi realizado pelos Irmãos para os leigos, Ir. Charles 
previu como deveria nascer o Projeto seguinte: “Estamos 
conscientes de que o documento final deverá vir de seus 
próprios corações, de sua própria fé, de sua própria expe-
riência, de sua vivência da espiritualidade de Champag-
nat. Consideramos este documento como o primeiro pas-
so que vocês mesmos completarão nos anos vindouros” 
(Ir.. Charles Howard, Circular 15, outubro de 1991).

Os últimos Capítulos Gerais se manifestaram a respeito:

•	 O XIX Capítulo Geral (1993) reconhece que o Projeto 
de Vida do MChFM oferece um caminho válido para 
os leigos viverem a espiritualidade marista. O Capí-
tulo pede ao Ir. Superior Geral e seu Conselho que 
apoiem o desenvolvimento e a autonomia do Mo-
vimento, animando sobretudo a formação de seus 

A. MOVIMENTO FORMADO POR PESSOAS QUE DESEJAM VIVER O CA-
RISMA DE MARCELINO CHAMPAGNAT PARA PODER PARTILHÁ-LO E 
IRRADIÁ-LO (Est. 164.4).

B. PROPOSTAS PARA DISCERNIR

Aspectos:

1. A partir da leitura do Projeto de Vida do Movimento, que 
traços definem a identidade laical marista dos membros 
do MChFM?

Nomeie-os.	

2. De que maneira o processo atual de revitalização do 
MChFM poderia se integrar à proposta do Marco Global, 
promovido pelo Instituto, em suas etapas de formação, 
possíveis implicações associativas e sentido internacio-
nal?

Ofereça suas contribuições, se conhece o Movimento 
e aprofundou o Marco Global.

3. Como Movimento, é oferecido a jovens, pais e mães, co-
laboradores, amigos, ex-alunos que desejam viver o Espí-

rito de Champagnat, para poder irradiá-lo.  Que processo 
formativo deveria ser oferecido a eles?

Assinale alguns elementos.

4. Desde suas origens, o MChFM se desenvolveu como 
movimento laical.  Como pensa que se possa combinar 
essa proposta marista para leigos com o caminho de co-
munhão com os Irmãos?

Sugira algumas propostas.

5. Sendo um Movimento de caráter internacional, que 
ideias lhe vêm no sentido de promover a adequada or-
ganização, estrutura, espírito comum, promoção entre os 
jovens, para que esteja de acordo com seu sentido inter-
nacional?

Escreva algumas sugestões.
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UM CAMINHO DE COMUNIÃO

    CONTEÚDO 5                                                                

Foco da proposta:
Irmãos, leigos e leigas partilham a mesma vocação cristã pelo batismo e o mesmo chamado de Deus para seguir 
Jesus no carisma marista. A comunhão se converte em complementaridade vocacional, no enriquecimento mútuo 
e na busca conjunta de maior vitalidade do carisma para o mundo de hoje. Viver e caminhar juntos, Irmãos e leigos, 
adquire significado especial em nosso tempo, como inspiração do Evangelho e das primeiras comunidades cristãs. 
Nosso futuro marista é futuro de comunhão.

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA:

•	 SOMAR VIDAS, MULTIPLICAR HORIZONTES (SECRETARIADO DOS LEIGOS)
•	 VIVER COM OUTROS O CARISMA MARISTA  (SECRETARIADO DOS LEIGOS)

A. IDENTIFICAÇÃO DE NOSSO INSTITUTO  
A PARTIR DA COMUNHÃO IRMÃOS E LEIGOS

A comunhão Irmãos-leigos é construída a partir do segui-
mento de Jesus. Existe um chão comum, que sustenta lei-
gos e Irmãos. A missão da Igreja é partilhada por todos. 
Todos protagonistas, ordenados reciprocamente, sem ha-

ver sobreposição de um sobre o outro. Mutuamente nos 
convertemos em sinais para os demais.

Essa comunhão é construída a partir do mesmo carisma. É 

Austrália
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o mesmo dom recebido de Deus para leigos e Irmãos. Os 
maristas leigos trazem uma nova forma de viver o carisma 
desde o âmbito secular. Isso permite aos maristas Irmãos 
abrirem-se à comunhão com outras formas fundamentais 
de vida e descobrir ainda mais a riqueza do próprio dom 
carismático. Essa comunhão carismática possibilita novas 
linguagens religiosas, paradigmas novos de espiritualida-
de, uma melhor tradução da fraternidade marista e novos 
espaços de missão.

A comunhão Irmãos-leigos se expressa em espaços co-

B. PROPOSTAS PARA DISCERNIR

Aspectos

1. Estão nossos modos de organizar as estruturas, de pensar e viver nossas relações, de realizar nossa missão, sustenta-
dos pelo princípio da comunhão?

Como dar passos mais significativos nessa direção dentro do Instituto? Sugira.

2. Nosso futuro é futuro de comunhão.

Que expressões de comunhão Irmãos-leigos imaginamos para o futuro? Enumere algumas.

3. Que pode significar crescer e expressar a comunhão com pessoas de outras crenças e mesmo não crentes?

Que formas de comunhão poderiam se dar?

4. A missão da Igreja, a missão marista nos une, como Irmãos e leigos. A missão dá sentido a nosso carisma e à instituição.

Como podemos ser profetas de fraternidade e comunhão a partir da missão marista? Explicite alguma proposta a 
respeito.

muns de discernimento vocacional, de acompanhamento 
pessoal, de experiências comunitárias, de práticas missio-
nárias, de formação inicial e permanente. Tanto formadores 
como programas são sujeitos de comunhão. A comunhão é 
construída a partir da complementaridade. A fecundidade 
do projeto de Deus para o mundo se dá na complemen-
tação e na comunhão. Nenhum carisma tem sentido sozi-
nho. Necessitamos uns dos outros. Nossas identidades se 
enriquecem. Esta complementaridade se desenvolve em 
comunidades mistas, grupos maristas, projetos de missão, 
caminho de espiritualidade, processos formativos...

Assembleia Internacional da Missão - Nairóbi 2014
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ESTRUTURAS E ANIMAÇÃO

    CONTEÚDO 6                                                                

Foco da proposta:

Promover estruturas que favoreçam a comunhão e promovam a participação. Desenvolver a liderança dos leigos 
nos processos laicais. Tomar consciência do sentido de internacionalidade na animação de tais processos. Manter a 
inter-relação com outras estruturas do Instituto. 

Documentos de referência:
•	 COMISSÕES DE LEIGOS NAS PROVÍNCIAS E REGIÕES
•	 EXPRESSÕES LAICAIS NAS PROVÍNCIAS

A. PROTAGONISMO LAICAL EM PERSPECTIVA CARISMÁTICA

O caminho empreendido pelo Instituto pede a busca de 
uma melhor articulação dos leigos e uma organização que 
suponha crescer em corresponsabilidade, autonomia e 
comunhão. Tais aspectos estão bem explicitados no do-
cumento EMM n. 99 e 134: “À medida que caminharmos 
juntos, surgirão novas formas de relacionamento, cada vez 

mais profundas, que demandarão novas estruturas que 
acolham e impulsionem a vitalidade e permitam apro-
fundar melhor o relacionamento entre Irmãos e leigos”. 
Também o recordou a Assembleia de Nairóbi: “Recriar as 
estruturas necessárias ao serviço de uma maior vitalidade 
do carisma marista”.

Europa

Asia

África

AméricaOceania
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B. PROPOSTAS PARA DISCERNIR

Parece normal pensar em incluir os leigos, inclusive em 
órgãos de governo, especialmente nos que afetam a mis-
são, mas também nos que afetam a vida, o carisma, a ins-
tituição, como os capítulos provinciais, as prioridades da 
Província, a formação no carisma. A novidade da presen-
ça dos leigos também virá pela tomada de consciência 
da responsabilidade, de receber o dom do carisma para 
cultivá-lo e fazê-lo conhecido, ser criativos no modo de 
se organizar e na criação dos meios necessários para dar 
resposta ao seguimento de Jesus na missão e na vida par-
tilhada, entre outros.

A articulação laical atinge os níveis provincial, regional e 

do Instituto. Nesse sentido, é preciso destacar a missão 
das Comissões Continentais. Elas promovem a partici-
pação e interação entre as províncias e o Secretariado 
de Leigos do Instituto. Assim também as Comissões Pro-
vinciais, com o esforço diário e constante de potenciar a 
identidade laical e de viver uma relação de horizontalida-
de em comunhão com os Irmãos. O trabalho de animação 
deve caminhar unido com a oração de estilo e dinâmica 
maristas. Além disso, a seriedade das missões e das tare-
fas supõe pessoas que recebam as condições necessárias 
para exercê-las. A força da comunhão Irmãos e leigos, que 
é a dimensão do carisma e da instituição, significa para 
Irmãos e leigos condividir responsabilidades.

Aspectos:

1. Como imagina a estrutura e animação consistente por parte dos maristas leigos em tudo o que diz respeito aos pro-
cessos laicais, propostas formativas, vinculação, associação, em nível internacional?

Dê algumas sugestões.

2. As comissões provinciais ajudam a aterrissar e dar vida aos processos do Instituto. A partir da experiência da sua Pro-
víncia, que gostaria que mudasse na comissão provincial em sua forma de organizar e de animar?

Assinale alguns aspectos.

3. Concorda com a forma em que está organizada a Subcomissão Interamericana de Leigos? Haveria outro modo de 
organização e animação?

Dê as razões para propor outro formato.

4. O Capítulo Geral é uma bonita ocasião para a mudança e o “novo começo”. Existe já alguma reflexão começada sobre 
o futuro do Secretariado dos Leigos. Seja com esse nome ou outro, que ideias lhe vêm para a animação dos processos 
laicais no Instituto por meio do protagonismo laical, em comunhão com os Irmãos?

Dê alguma sugestão sobre a animação laical em nível internacional.

5. As pessoas que estão nas estruturas e animação necessitam de condições para a realizar sua missão. No Instituto, a 
respeito disso, há uma grande variedade de situações. A partir da situação de sua Província, que seria preciso ter em 
conta para que os animadores dos processos laicais tenham as condições adequadas para realizar sua missão?

Nomeie algumas dessas condições, seja em relação à pessoa que anima, seja em relação à Instituição que propicia a 
estrutura.

7. CONTEÚDOS NOVOS

FOCO DO CONTEÚDO: 
Sugerir algum tema novo que considere importante para a reflexão no encontro de Hermitage.

Os seis temas propostos são amplos e abarcam todo o processo de comunhão que vive o Instituto. Se tem 
algum aspecto que considera de grande importância para o futuro de comunhão do Instituto e que valeria 
a pena que o Capítulo levasse em conta, pode escrevê-lo no formato de proposta.
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